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  BROCHADAS




  Confissões sexuais de um jovem escritor
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  Ave, salve, viva, ó grande bastardo de Apolo




  Amante impotente e fogoso das nove musas e das graças




  Funicular do Olimpo até nós e de nós ao Olimpo




  Fernando Pessoa




  Ontem




  Até hoje perplexo


  ante o que murchou


  e não eram pétalas.




  (...)


  Eis está gravado


  não no ar, em mim,


  que por minha vez


  escrevo, dissipo.




  Carlos Drummond de Andrade




  Que tens, caralho, que pesar te oprime




  que assim te vejo murcho e cabisbaixo




  sumido entre essa vasta pentelheira,




  mole, caindo pela perna abaixo?




  Que é feito desses tempos gloriosos




  em que erguias as guelras inflamadas,




  na barriga me dando de contínuo




  tremendas cabeçadas?




  Bernardo Guimarães (1875)




  Que bom que as pessoas têm língua e têm dedo.




  Hilda Hilst




  Tudo aqui é verdade, exceto o que não invento.




  Tentativa de esgotamento do motivo das brochadas masculinas




  Mau hálito; chulé; perfume; fedor na xoxota; fedor no bumbum; seios murchos; seios caolhos; bunda murcha; bunda flácida; bunda caída; bunda grande demais; excesso de pentelhos; pouco pentelho; cabelo debaixo do braço; cabelo no bico do peito; excesso de álcool; ansiedade; obrigação; pensar na mãe; pensar na ex; amadorismo; demorar para achar a camisinha; mulher que fala “não” para tudo; mulher que não quer te chupar; excesso de trabalho; amor demais; já ter transado com a mesma mulher muitas vezes; já ter transado com a mesma mulher muitas vezes no mesmo dia; ouvir a música que ouvia com a ex; pinto esfolado; mulher que não sabe chupar direito; mulher que te bate demais; mulher que te arranha demais; trair a mulher que ama; camisinha apertada; ter se masturbado antes; dor de barriga; quando apaixonado, a primeira vez com a mulher; a primeira vez com alguma mulher; preliminares demais; ter brochado antes com a mesma mulher; ter brochado antes com outra mulher; mulher importante demais; mulher mandona demais; mulher que ganha mais dinheiro que o homem; mulher menstruada; dar um apelido ao pênis que o homem não gosta; quando descobre que a mulher é virgem e ele só queria dar uma rapidinha; arrependimento; melancolia; depressão; tudo isso junto.




  Tentativa de esgotamento do motivo das brochadas femininas




  Mau hálito; fedor; pinto fedido; chulé; pinto pequeno demais; pinto grande demais; pinto meia-bomba; muito pentelho; pouco cabelo; muito cabelo; carência; estupidez; carinho demais; zelo demais; falta de criatividade; desconhecimento do corpo feminino; egoísmo; narcisismo; não ligar no dia seguinte; sentir perfume de outra; ser chamada por outro nome; homem que não quer te beijar depois de feito sexo oral nele; homem que não faz sexo oral; homem que esquece totalmente dos seios; erros de português nas mensagens; cueca furada; dar apelido à vagina; homem que dispara a rir no meio do sexo; homem que dispara a chorar no meio do sexo; homem que troca toda hora de posição; cueca com “freio”; cueca relaxada; homem que não te envolve sentimentalmente; homem que fica se olhando demais no espelho; beijinho sem volúpia; falar da mãe; falar da ex; homem que solta pum na hora; homem que fala igual a neném; homem que chama de puta, putinha, vadia; homem que não xinga; homem que bate forte demais; homem que não bate; excesso de cuidado; ouvir choro do seu filho; filho batendo na porta; homem gozar na cara; homem que goza, levanta e vai embora; muita perversão; pouca perversão; homem que goza rápido demais; homem que demora demais; homem que só fala de outras mulheres; homem muito insistente; machismo; ficar insistindo para tirar foto e filmar; nada disso.




  
À L’OMBRE


  DAS BROCHADAS PERDIDAS




  Eu




  Antes de tudo, tenho que fazer uma confissão: nunca brochei. (Nem eu nem o famigerado Ziraldo!) Nunquinha! Mas uma retificação, infelizmente, deve ser feita: eu nunca brochei comigo mesmo. Sim. Claro. Eu, vivendo o rico imaginário das minhas coleções de imagens, sonhos, desejos e idealizações fantásticas nunca deixei de dar no couro apenas virtualmente falando. Assim, diante de musas (nem sempre tão belas), exposto a cheiros (de que tanto temos lutado para nos livrar), alcoolizado, ansioso, alucinado, vendo neuroticamente minha mãe me censurando, idealizando um amor inter, sanguis, urinas et faeces, e também por outras loucuras mais, tenho muito orgulho em admitir que sim, já brochei. E foram tantas vezes... me lembro de todas! Por isso, sigo vivendo a angústia dessa sensação dúbia do desejo da conquista e do medo do fracasso.




  Aqui conto minhas histórias. Relato as experiências de uma geração e talvez as memórias de um povo que viveu inúmeras frustrações e flagelos (não, não é o povo judeu!), já que não conheciam o deus Baco contemporâneo: o Viagra. Talvez este livro seja datado por conta disso. Talvez não. Casos de brochadas são conhecidos desde sempre. E desde sempre se buscam explicações, desculpas e soluções. Como neste livro. Como, talvez, em todos os livros já escritos! Assim me insiro novamente na História, dessa vez não tão glamourosa assim.




  Até os grandes brocharam! Até os grandes não compreenderam muito bem a diacronia dos seus ilustres órgãos. Rousseau, em seu livro Confissões, revelou sua brochada de uma forma poética e literária: “De repente, ao invés de chamas devorando meu corpo, senti um frio mortal percorrendo minhas veias; minhas pernas tremeram e, quase desmaiando, sentei e chorei como uma criança.” Platão se incomodava por não conseguir controlar seu Platinho: “Desobediente e teimoso, como uma criatura deficiente de razão.” Montaigne reclamava da rebeldia do seu petit: “É certo notar a dispensa e a desobediência desse membro que inoportunamente nos deixa na mão quando mais necessitamos.” Tantos homens, importantes ou não, brocharam. Aqui narro a Ilíada da brochada. O célebre e verdadeiro tabu da sociedade.




  (Mas eu não quero ser brocha não, me tira dessa. Quero me proteger dessa terrível possibilidade. Acho que vou seguir o conselho de Plínio e vestir um amuleto para proteção: “Usar no pescoço o molar direito de um crocodilo garante a ereção nos homens.” Mas não vale comprar na Amazon, você tem que ser “o cara” que pega esse molar à força! Assim, para garantir minha ereção eterna, sem nunca mais ter que reviver os casos e contos desse livro, voilà, acabo de marcar minha passagem para África! Os crocodilos que se cuidem!)




  Narrar a brochada é reviver a dor, a vergonha, a incompreensão, a ironia, o misticismo e as muitas neuroses ao longo da história. Já diriam os historiadores e antropólogos: “Cada época com seus monstros”, mas se esqueceram de levar em consideração a inextinguível brochada. Santa brochada! Esse monstro que sempre acompanhou os grandes momentos da História. Desde os gregos e romanos que usavam o sexo e a sodomia para subjugar o outro e, quando brochas, eram considerados inferiores e desprezíveis, até o que aconteceu comigo “ontem”. Terrível. Triste. Ficção? Acabei, ao menos, me encontrando junto a alguns dos maiores acontecimentos da literatura mundial... e brocha! Assim divulgo, sem vergonha, o mais sigiloso e despudorado segredo da humanidade (que pretensão!).




  E quando isso acontece, muitas perguntas são colocadas: Por que logo comigo? Por que não consigo controlar algo tão próximo, tão pequeno e tão simples? Como posso continuar vivendo após mirar meu próprio pênis e, suplicando por uma ereção urgente, receber em contrapartida um olhar combalido e agonizante do próprio? Por que essa parte do corpo que me pertence tem vontade e desejo próprios? Perguntas para as quais busco respostas pessoais, históricas, culturais e místicas. Perguntas sem respostas, mas literariamente ricas. Muito ricas. Por isso me atrevo a tratar dessa questão, sentida por muitos, em tantas épocas, e quase totalmente silenciada. Bem, vamos lá! Seja o quê, e quando o alter ego deste livro, Jacozinho, quiser! Amém.




  Ela




  Eu já brochei sim, Jacques, mas até então nunca tinha imaginado escrever nada sobre o tema. Costumava conversar naturalmente com minhas amigas a respeito desses fatídicos e acidentais “casos”. Era um assunto comum, às vezes engraçado e divertido, outras vezes complexo e confuso... e que ficava entre a gente... mas eis que surpreendentemente recebo uma carta bem machista me contando o motivo real de suas brochadas! Uau! Que coisa hilária e surreal! Merece uma boa e “vigorosa” resposta!




  E sim, Jacques, eu já brochei com você! E não foi apenas uma vez. “Ontem”, por exemplo, acho que não deu muito certo... Acontece, querido. Acontece nas melhores e mais “pujantes” famílias! Mas, refletindo bem, talvez a única verdade desse mundo louco seja realmente a brochada. Brocha-se o tempo todo. Brocha-se com ou sem tesão. Brocha-se com ou sem paixão. E da brochada pode até nascer um surpreendente amor. Isso que parece impor o fim, antes de seu tempo, pode fazer nascer, surgir, crescer. Não exatamente o que você queria que crescesse nesse infortunado instante... mas a brochada pode ter o potencial de fecundar o amor.




  Nós, mulheres, muitas vezes dissecadas, pesquisadas e endemoniadas, contamos com a maravilhosa possibilidade literária do fingimento. Sim, Jacques, somos as verdadeiras e únicas poetas possíveis. Possuímos o estupendo dom de fingir completamente a dor que, de fato, sentimos. Podemos sentir (e simular) muito mais prazer. Como escreveu Hilda Hilst, talvez sobre algumas de nossas pequenas vantagens: “Uma vagina em repouso tem por si só vida, pulsão, cor. Já um caralho em repouso é um verme morto.”




  A nossa brochada é uma questão metafísica, Jacques. Uma questão talvez de outro mundo. Olha que paradoxo: mesmo estando com o maior tesão, a queridinha pode dar uma de louca e não ficar tão molhada. Imagina o desespero? Você está lá, superexcitada, mas percebe que há um risco iminente do outro supor que você não está. Aí você fica morrendo de medo do outro brochar, ou pensar que você é brocha. Mas não é! Neurose total.




  Nessa história ou Ilíada das brochadas, podemos narrar vários acontecimentos que vocês, homens, nem sonham. Eu, por exemplo, lembro-me de várias vezes que transei sem sentir nenhum tesão, apenas pensando na vida que acontecia... Tudo passa na nossa cabeça quando não estamos excitadas. E vocês lá, se esforçando, suando e não podendo se descuidar – qualquer distração é brochada na certa!




  Por isso posso responder e escrever também sobre as brochadas dos homens e todas as desculpas que já escutei. Confesso, entretanto, que não seja tarefa tão fácil assim. Dói, dói um pouco. No momento em que isso ocorre, compadeço. Surgem uma grande insegurança, um constrangimento, um leve tumulto. Mas não só comigo. Com ambos. Eu tenho consciência que a culpa não é só minha, que algo não bateu, que alguma química não existiu. E até então não imaginaria jamais compreender o “real” motivo desses embates “murchos”, Jacques!




  Mas, além de sexo, quero mais. Quero homens especiais e sensíveis, que, mais que corpos perfeitos, desejem ser seduzidos pela minha inteligência, pelo meu humor, pelos meus encantos. Sabe-se que Cleópatra era nariguda e não era tão bonita assim. E ela até hoje excita, encanta e fascina pelo seu dom da palavra, do olhar, dos odores e das essências que dominava. Ela possuía a arte de seduzir a quem quisesse. (Mas diz-se que até ela reclamou da “arma inútil” de Antônio: “A vara do soldado caiu. Sua espada alada foi roubada.”)




  Também, em um olhar bem mais atento, encontramos a inteligência, a ironia e a sensibilidade de Sherazade. Ela fascinou o rei que decapitava todas as mulheres com quem passava a noite. Misto de sedução, encanto e magia, Sherazade criou a possibilidade da paixão pela literatura, pelas histórias, pela arte de contar e convencer. Ela não era nem de longe a mais bonita das inúmeras ex-cônjuges do rei, mas foi a única que sobreviveu e o arrebatou completamente através de suas lindas palavras, das mágicas histórias inacabadas e de todo feitiço literário que produziu. (Mas o soberano, ao não cumprir sua promessa somente com ela, eternizou-se impotente diante do amor e da magia da literatura. Como já diria Hilst: “Vox Populi, vox Dei: com a leitura, vão-se as picas duras. (...) Já dizia o rei: um livro nas mãos é uma foda a menos.”)




  Assim, reflito sobre os diversos desencontros e limitações das palavras, dos corpos e dos sentimentos, Jacques. Também recordo, revivo e recrio os mais esmorecidos e prostrados Jacozinhos que encarei. Amplio as acepções e enalteço a ruidosa polêmica da “brochada”. E contesto seriamente as suas provocações!




  (1998)




  Agnes




  Nem tudo tem necessariamente um começo e um fim como têm nos revelado as novas teorias acerca do Universo. Já as minhas brochadas tiveram um início, sobretudo no campo da sensibilidade, foram evoluindo lentamente, permeadas por bloqueios, neuroses e frustrações, e continuam até hoje, aterrorizando e ironizando minha vida e minhas relações. Ainda não encontrei uma razão única e uma explicação geral para essa questão. Talvez após a escrita deste livro, esta catarse, esta busca enquanto escritor insatisfeito com o mundo, eu possa encontrar algumas respostas. Ou muitas outras perguntas.




  Teria sido inocência, imaturidade ou ingenuidade o meu primeiro vislumbre do amor real? Real, digo, invento, não no campo metafísico, místico, ultraterreno. Real no sentido físico, da penetração carnal. Da tentativa de unir amor, paixão e sexo? Em 1500, ao desembarcarem no Brasil, os portugueses se encantaram com a beleza e a disposição das índias para o sexo. Elas, com suas vergonhas tão nuas e com tanta inocência descoberta, não sentiam pudor algum e isso era motivo para as mais diversas fantasias sexuais portuguesas. O belo e o bom, o amor e a beleza, o visível e o invisível coabitavam inseparavelmente o mundo neoplatônico das ideias sexuais (bem abaixo do Equador). Naquele tempo, as vergonhas sem pelos eram a própria inocência e virgindade. E a penugem farta era o símbolo máximo de erotismo e da luxúria. (Vai entender o mundo da moda.) Meus sentimentos ainda não eram desconexos, desvinculados, desencontrados. Eu queria e podia juntar em uma só mulher amor e tesão. Ingenuidade. E assim, ainda muito amador, conheci a Agnes, encantadora, iluminada, mistura de índia e europeia, amor e volúpia, desejo e carinho. Uma grande paixão.




  Jovem, muito jovem ainda, e desconhecendo tudo, conheci essa minha primeira mulher. Ainda sou capaz de fantasiar o seu cheiro, o seu gosto, o seu corpo, os seus sons. A minha pureza era muita e a virilidade maior ainda. Como não experimentar, e se sentir orgulhoso, do prazer da própria ereção? O mundo é engraçado e paradoxal: aqueles realmente viris, endurecidos e edificados não estão nem aí para grandes conquistas e realizações. Já os realmente brochas sempre tiveram que se preocupar em realizar coisas que o satisfizessem. E eles foram os maiores líderes revolucionários, temíveis e cataclísmicos, que mudaram o mundo. Sim, porque aquela sensação que se tem de poder megalomaníaco ao estar ereto já é suficiente para preencher seu próprio vazio (cavernoso) existencial. Não é necessário mais nada, apenas tentar, naquele sublime momento, dar e receber o gozo, ainda que falacioso e utópico. E você se sente completo e realizado. Tenho certeza absoluta de que Hitler era brocha (e pior, não circuncidado). A minha teoria complementa a de Wilhelm Reich, que dizia que o nazismo e o stalinismo teriam nascido da falta cultural de orgasmo. Acredito que a falta de orgasmo foi uma resultante das brochadas desses angustiados líderes.




  Mas comigo seria diferente, sempre achamos assim. A nossa geração Y se julga extraordinária e muito melhor que as outras. Ledo engano. Eu vivia essa perplexidade de me achar o mais especial e capaz de realizar algo grandioso, porém, bem no fundo, só queria encontrar uma mulher para amar e transar, o que já me satisfaria plenamente. Não estava muito preocupado nem com a possibilidade de conquistar o mundo nem com a contingência de uma brochada. Nunca tinha brochado até então, já que só exercera essa arte milenar egoisticamente comigo mesmo.




  Encantei-me pela Agnes já na primeira vez em que a vi. Era uma festa em homenagem à independência de Israel realizada anualmente no Rio de Janeiro. Algum tempo depois descobri que ela tinha aparecido nessa festa porque uma amiga sua tivera um caso com um israelense na Bahia e elas estavam querendo se inteirar mais desse excêntrico grupo. O que elas sentiam mesmo era uma grande atração por esses jovens israelenses que saíam pelo mundo logo depois de terem visto e enfrentado a morte no período em que serviram ao exército. Esses soldados destemidos, fortes, corajosos (Wolverines? Acho que elas os imaginavam assim) eram pura fantasia e idealização. E foi pela invenção de um deles que a amiga de Agnes se apaixonou.




  O sul da Bahia, mais especificamente Morro de São Paulo, é uma rota turística desses israelenses. Regados a muita marijuana e festas psicodélicas, esses jovens procuram viver momentos alienantes na tentativa de esquecer e recalcar seus traumas de guerra, ainda muito recentes e dolorosos. Ver a cara da morte, ainda que na juventude, deixa marcas indeléveis e memórias fragmentadas, difíceis de serem faladas. (Seriam “esses deuses” brochas?) Segundo Walter Benjamin, aqueles que retornavam da Primeira Guerra voltavam mais “silenciosos e impotentes do campo de batalha. Mais pobres em experiências comunicáveis, e não mais ricos”. Esses israelenses, na praia, exalavam silêncio, segredos e mistérios. E acho que foi isso que encantou e excitou também a Agnes. Depois, com o tempo, ela transferiu esse fascínio para mim, acredito. E fomos felizes durante algum tempo.




  Assim, nessa festa judaica, conheci Agnes. Eu carregava, na época, a minha Torá, que eram as obras completas de Baudelaire, um grande e declarado brocha. Seria essa “santa” judia? O que estaria fazendo ali? Teria alguma chance com ela? Não sei o que aconteceu comigo naquele dia. Fui audacioso o suficiente para me aproximar dela e saber o que tamanha beleza, encanto e mistério estavam fazendo naquela desanimada festa de comunidade. Ela me contou parte da história da Bahia, e me apaixonei pela sua erudição, pelo seu sorriso e pela sua beleza. Ainda revivo aquele primeiro encanto.




  Assim ficamos juntos por desencontrados momentos. Eu era carente, inocente e muito virgem. Após ter me desiludido várias vezes com outras mulheres, acreditava que me doando mais, cada vez mais à Agnes, poderia seduzi-la. Respeitoso, educado, atento, atencioso e galante, eu fazia questão de estar sempre presente. Presente até demais. Presença que hoje, acredito, tenha até causado certa repulsa a Agnes.




  Acho que o começo do nosso namoro poderia ser comparado ao costume luso-brasileiro dos séculos XVII e XVIII, conhecido como “namoro de escarrinho”. Como éramos virginais e sensíveis naqueles nossos primeiros momentos! Segundo alguns documentos das Visitas da Inquisição, os maiores delitos que os “namoros” cometiam eram “palavras de requebros e amores”, “beijos e abraços”, “chupadas de língua”, “língua na boca”, “pegar nos peitos” e “apalpar as partes pudentes”. Que ironia a minha delinquência na época! Hoje vejo que eu poderia ser considerado um respeitoso amante católico do século XVIII. Basicamente, um bobão!




  Mas, finalmente depois de alguns meses de namoro, ainda muito ingênuo, puro e amador, comecei a praticar a arte milenar, repreendida e censurada da cópula. As minhas transas com Agnes, na época, eram com amor, carinho e respeito. Mas claro que sempre me sentia muito alienígena e neurótico vivendo os prazeres em meio à culpa: “Será que minha mãe sabe dessas minhas estripulias sexuais? Será que ela me imagina (sua mais nobre e perfeita obra de arte) praticando cunilíngua? Será que ela pode me ver e saber desses meus primeiros segredos? Para, Jacques, para de pensar sobre isso. Vai dar merda!” Apesar das neuroses judaicas, eu me deliciava com os encantos do novo corpo até então desconhecido. Da linda e amada mulher. Não que eu soubesse muito bem onde as regiões erógenas femininas estavam localizadas, mas me regozijava, rompante, com a floresta errante de Agnes.




  Os meus primeiros encontros carnais foram assim ludibriados de sentimento. Sim, o cheiro da emoção impregnava os quartinhos baratos onde transávamos. O amor virara ato ratificando a santidade romântica. Mas, apesar da potência juvenil, do amadorismo e da inocência, algo já começava a dar dicas de uma possível brochada um dia. Os odores sempre me incomodavam. Esses cheiros fortes, concentrados na vulva, amálgama de índia e portuguesa, despertavam meus instintos e receios. Como não se desestabilizar com essências tão íntimas? E por que se consternar tanto com isso? Não seriam as mulheres as mais suscetíveis a odores? Será que só um banho resolveria a questão ou existiria algo metafísico ou animalesco nesse desencontro de aromas? Muito cândido, não sabia ainda de nada. (A dura verdade é que eu me defrontava com meu próprio cheiro. E não gostava).




  Sabe-se que o banho gozava (literalmente) de grande prestígio entre as civilizações antigas e contemporâneas. As termas romanas (e as saunas dos centros urbanos modernos) sempre foram associadas a locais de prostituição. Assim, os primeiros pudicos cristãos ficaram assustados e ofendidos com essa prática de prazer do corpo e discriminavam fortemente mulheres que participassem desse ritual. (Era só um banho, padrecos, e vocês os proibiram.) Abster-se do banho tornara-se sinônimo de santidade e sublime devoção a Deus. (Só se for à deidade Fedentina.) Ou seja: quanto mais fetidez, mais santo e próximo ao Onipotente o indivíduo estava. (Isso mudaria muitas vezes, claro. No século XVIII, por exemplo, acreditava-se que os corpos habitados pelo Diabo tinham um cheiro diferente, e padres farejavam seus rebanhos em busca do Dito-Cujo. Artigos científicos recentes buscam identificar os odores que cânceres exalariam. O Diabo redescoberto!) Vide, por exemplo, a Santa Agnes, ironicamente, patrona das virgens, dos jardineiros, das castas e das vítimas de estupros, que nunca tomou sequer um banho. Pura, pudica e fétida. Até o batismo cristão, antes uma cerimônia de imersão e proteção contra o Demo, foi substituído por uma simples aspersão. Um esguichinho ridículo catequizador. Histórias e culturas difíceis de entender (e fáceis de ironizar) com o olhar moderno. Mas eu, sempre habitado pelo dibouk, e judeu renegado por todos, tomava vários banhos por dia e extraía muito prazer solitário e inventivo dele. Esperava que os banhos me libertassem dos cheiros, dos desencontros e das brochadas. Como se o “verdadeiro” odor pudesse ser eliminado com banhos. Infelizmente não, como descobriria mais tarde.




  Mas é óbvio que a minha amada Agnes já tinha se banhado algumas vezes (o que não aconteceria ficcionalmente com outra musa, a Carla. Cenas fedorentas de um próximo episódio.) Diante dela, misto de prazer, poder, amor e cheiros intensos, senti e vivi minhas primeiras penetrações. Singelas, imaculadas e puras. (Mentira.) O encontro dos nossos corpos seguiu, neuroticamente falando, por outras vinte e oito vezes. Não, não de uma vez só, mas por meses de relacionamento. Ainda não me tornaria o fabuloso Príapo. Não com Agnes. Não no primeiro encontro.




  Mas o odor estava sempre presente e ia aumentando o incômodo à medida que o amor se esvaía. Os antigos acreditavam que a película pestilenta funcionava como um esmalte protetor contra doenças e abluções. Banhos, perfumes e essências não eram bem-vindos. A questão das fragrâncias sempre foi cíclica e complexa. Primeiro os perfumes de âmbar, almíscar e civete eram usados para realçar os cheiros e atiçar os instintos e desejos sexuais e animais. Mas aí, com a “criação” da censura e o pecado, caíram em desuso, depreciando o prazer e a excitação pelo olfato. Será que foi aí que o Freud-brocha se confundiu? Nunca houve, na verdade, uma depreciação do sentido olfativo pela mudança da postura do homem (instintivamente quadrúpede, posteriormente, e por motivos culturais, ereto), mas sim uma tentativa de camuflar e ludibriar os odores. O “Mal-estar” da cultura e da civilização não levou em consideração os nossos índios e seus atributos sexuais, já que eles, mesmo eretos, continuavam sem se importar com os cheiros. Confuso, complicado e sem resposta. Bom, mas sei lá, só sei que eu começava a prestar muita atenção aos odores de Agnes. Mais do que era saudável. (Eu sentia os meus próprios odores primatas e essa foi a minha epifania brochante. Segundo Burke: “Nenhum odor ou gosto pode produzir um sentimento de admiração, com exceção de amargores muito acentuados e maus cheiros intoleráveis.”)
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